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Um�' data h'lstoríea
\

O ,CO,NClllAD'OR
de levar o modesto dO'lltin-

U. IJf
'

"

U gente da' nossa serenidade,
• '('

--

da nossa observação desa-

Especial para "O' Conci I iador" paixonada e pacifica con-

I
r

I

.Lages, 1 de Março de 1930
tríbuíção analytica.

"

Ha ?5 annos, neste -dia, a an- 'I nas) os primeiros chefia�os pelo' Sob a emoção cívica
-

des-' Vincado de truculencias

tlga CIdade do Desterro alvoro-i] commendador João J?mto' da te grande dia em: que se' reciI]rocamente attribuidas

cava-se para assistir á installa�J Luz e os segundos pelo tenen- realisa O mais formidável, com o ardor e a cegueira
ção da primeira -sçssão da

I pri-] te-coronel Amaro Pereira. pleito eleitoral de que ha quer a paixão empresta, o
meira legislatura da Assembléa Dignos chefes que elles fo- memoria nos fastos polit.i- pleito presidencial, de hoje
Provincial. ram: enfrentavam-se" nas mais
O' acto addicional de 1834 renhidas luctas e dellas 'saniam cos elo Brasil republicano é, não obstante, o mais al-

fez des�P'RaTecer os Conselhos easla vez melhores amigo's; -en- e rnonarchico, commemora- to expoente da intervenção
.de Província, a que se referia tretinharn-se nas mais jntirnas e .mos os desta casa, o .nos- dó, p o v O; .nos 'destinos'
'um dos artigos da Constituição cordia�s coriversações . e dellas so 'primeiro annívorserio da Nação. Essa manífcsta-.
decretada por D. Pedro I, subs- se retiravam, como d'antes, ad-I. li ti cão de VI'da '

e actividade
t't .I..J' 1 A blé

.'

'1" , jorna IS lCO
,.1 umao-os., pe as �'iss@m eas versarios rrreccnci iaveis : , . .'.

' ",

Provinciaes, e, ppr isso, provi- A data de -hoje, pois, repre- De feltro mais que- mo- civieas, reveladora da evo-.

denciára o. presidente Feliciano senta um facto «ligno de regis-]desto, periodico, coincidiu- lução mental' das' camadas
,:J�i-re"s l?ari;l: que, COIr: as �evidas tr�,porq.u� fo,� a antig� A.ssem-, do O seu appal�ecimento sociaes e da maturidade da

: formahda,?es, ;
se installasse

,

o hle.a .Legislativa Provincial a, com a renhida pu'gna � das cultura demoeratica nos
, poder legislativo. I I'arena em. que terçaram armas; n, ".' • I.' ld' d C t'
"( �Em, falta de melhor acommo-] em defeza dos principios por, :va�d,Ielaturas presideúciaes, mo es a ons .ituícão ,re-

ãaçãü; ,'preparoú-se uma I das' que c propugnavam, homens 'de o Ideal que nos moveu, de publicana, do governo do

gi'andes salas do pavimento térreo incontestado valor. " II congraçar a família lagea- pO",vo pelo 'povo, poderia
do velho palaoio, passando de� Foi na tribuna parlamentáf na vem soffrendo o rude ser processada dentro da
pois a funceionar no Salão' no- que .Ieronymo Coelho, .To,aquirr; '.e�bate das paixões desen- norma institucional -das
bre da extincta Camara Muni- Augusto do .Livramento, Jose '

íd
. I d

.\_
d

cipal, até (lue pass,o'u-se para o d Silv -:\,r f" .'" t Oli cadeadas. E assim, colhi- 1 elas, .os princípios e as
a

.

1 va lha la, aICIpres e :!--', ' " ,

.
- 'd ,,'d"d t

'pnídio em que se crganisára a veira Paiva, Julio Alcim, Má-: dos nesse generoso' tenta- proposIçoes
,

os can 1 a os?

)oja .maçonica Reqeneraçõo Ca- n?el. da Silva lV�afra" IOly�pí?: men, mais .grave e penosa 110 terreno amp�o. dos de-
, 't�arzne,nse. t "" ,',

Plta.nga,,, ' �rallClSC? �ol8'ntlUÜ'J -tém sido a nossa actuação, ?ate�, dos pomlclOs ,e da

.O�vlda, na. e.greJa matriz, .a Manoel Jose de Oliyéira, Duar- por lião melindrar as fae- Imprensa, se o seu surto
missa do Espirito Santo, reulll-I te Paranhos Schutel, Thomaz, - leítea. t s.f t <, inesperado não def .

t
ram-�e os dipl,om�dos 1�0 .

logar Argerniro Ferreira Cliaves, e ç�es p el ean �s, a� O quan-,
.

. "
"

ron asse

referId? e, apos o respectivo re- t�ntos o,utros empenharam-se em t? P?r não queb�ar!nos a os baD�o� Fecurs�" �a v�
conheCImento, elegeram a mesa dIscussões conducentes ao bem hnha do nosso VIrtual .,es- lha chICana partIdana, Ah-

, �(
que ficou composta do dr. }\f�- e ao progresso da nossa estre- pirito conciliador. mentada ao calor das cru-

noel Velloso ,�aranhos, pr:s,l- mecida Santa Catharina.
, : Se tem'os guardado uma eis invectivas, de imputa

�ente; do ll:egoCIante � co,pIt�- Coin a proclamação da Repu-,' �'t d
."

'

.

l'd d cões calumniosas e in'uri is
lista Antolllo Costa, VlCe-preSI- blica foram extinctas as Assem- p�OpOi:iI a a,/ln:p�rCla 1 a e, '. _,

\ J a"

dente; do capitão de engenhei- pléas Provinciaes por um decre- n�au grado ndICulas sus- graves" nao e de extranh.ar
ros Jeronymo Fr�cisco ()qelho, ,to do Governo Próvisorió, sen- peitas que nos não, attin- que a 'I)J.assa popular, all1-

10 secretario; do tabellião Poly- do eUals, com' a orO"a�isayãO dos O'em dirão o.s nossos leito- da incipielltle nas formas
doro ?O Am;:tral e Silva, 2° se- Estados, substitui4°a� pelos Con:' �es �ssiO'na.ntes miicos' J"ui- da súa cooperacão politica �

cretano o' L' I t' . d ' b'
\ '.'

.

.' b�essos ews a 1V0�, com eno-
zes a ue nos submette- se tenha encanunhado pau-

) Nesse tempo, haVIa uma, só mlllações dIversas.
,

"q_ . . 1 t·
','

1
'

cprrente partidaria que consis- Que fiquem estas toscis linhas mos. DIz-nos a conSClenCla ' a ma, mas lneoerClve m�l1-
tia,tão u,nica�ente, na obedien- entregues á benevolencia do il- ql;le sim, trabalhada como te, para um aspecto. Ue,
cia á vontade ,de quem ,gover- �re director d' O Conciliador,' eUa foi 'do sacrificio. volun- mais em mais ,distanciadO!

nava, ,dir�cto delegad,) qo pode'r primo�oso jornalista� e 'éloquer:- tario das nossas opiniões das boas normas dell10,cra�·
central. Era, uma frente url'ica 'te orador, deputadO' dos maIS"

t- d t t
. ticas

" h' d" ".
'

. "
'

. 'pessoaes,. ao, al'" en emen e . "

como, oJe se IZ,'. ' r' l"brIlhantes a Assemblea Leglsla- t h'd '
" .

1 d "E ,t t' h d 'd
Doze annos maIS tarde as ' !.

--,

,
,

at r3 1 as a magnltuc e o 111 es emutl o o es-
\

., ' �
, ), tIva do Estado, �' como a ex- "1'" d d b

. ,rd
cousas Ja apresentavam as-.! '_ d

. p1]e 10 que se ,es o ra no VIO para on e se carrega, o'

t b a'ff' '. h'
,

I
pressao e quem no regImen ',' '�l l·t 'd l' h' t-

,

p_ec o em,.I �
erente: t�n am en-, '; ,� scenano ',naClOna 'e vae pelO 'e 10Je, a 1 eS"ao,'�ao uma f81çao péeuhar, pa,ra, repubLc,ano, o-ccupando em qua- ter, hoje o remate das ur- esquecidas ou mal digeri-

lSS(� tendo co��orri4o ,?erta agi-, tio legisl�tu�as uma. cadeira, nas. das as plataformas dos oan-'

taça? nos eSplntos, �rIul1�a dos graças, á mmIa generosldade,dos. " . d'd" d' ", ;,
mOVImentos rtilVOIUClOnarIOS de ' r" d ,ImparClaes, sun, para 1 ato.s, que, e.veraUl ser o

S: Paulo, e ::\finas em 1.842 e do
seus �orre 19lOnarIOS, po� e, pe- não levar lenha á' foguei- ph'arol conductor' \

da pro�
Rio, Gral1de do Sul, e� 183ó, es-,

la leItura ac�rada, qu� fe�, das
ra; mas, néutro's não. A paganda" hlstruindo ° gran

tende�dorse por um decennio, até actas. �� ,antIga Ass�mble� .da neutralidade seria inexpli- d� povo, \ doutrinando·lhe'
1845, quando Jeronymo Coelho Provlllc�a, bem avalIar os

m-I alI' d "',' ," d' t os obJ"ec'tI'vOS do quatrI'en,

.,

"
., c ve, e �nllaSla amen e "

-,"

entao tenente-coronel, oqc).lpan- contestav81S serVIços que, no (Ie-'. '-' '.. d, ' d
do a pasta da Guerra por in h d d t pa,ssnm ante, o g-ülpe, de mão mo vm ouro, comparan o,,!,

termedio' de Caxias "envioll � sempe�
o

o�eu mal�h
a q, tI:�S- 'que abala 0'8 ,alicerces' da, cDnfirmando ou refutamlo·

provinqia confJagrad� Y

o ramo todu ca

l�b
um os ve .�os ePdu- Republica. ,A acuidade do as tJieses propostas, expon-

de ol'v' 'd t .

.

t' dIta os 1 eraes uns conserva 0- '. . , -
"

d f� 1 t '1
'

.

1 eIra e elmma IVO a, a -
,

"
.

' � problema pohÍlco nao per-' o lUa men e, a ',uz men.

meJ�,d� paz nas' vastas, co::ílhas re�s outr�s, vIs�ndo, .sempre o
mitte qúe UIll só' brasilei- diana, 'a;s vantagens salien�'

mendlOnaes do nosso Bras}l. ,progressIVo desenvolVImento da ,.' ., d"\ ,', - 'ii).

Corria então o annq de iS47 nossa terra natú.
TO ,esteJa ,al.helO Ia marc�a tes e ,um p�ogral!1ma 08'0,

e, pela voz primeira assistiu dos aconteClmentÇ>s e nao governo soOt-e ,o outro. O),
Santa Cat,harill� a \lm' especta- ,

JOSÉ BOITEUX acompanhe com solicitude que m"élhor' consultasse os;

�ulo desusado, lllledlto 11-0S seus O desdobramento delles. Es- anceios da N'acão, o ql:le\
rastos politicoS" um 'J'o l' >-<:>00(' ", d"
1or.aC

. pre� 1 e �I� ",
tàmos em face do m<?men- maÍs ,se aprOXImasse ,'f �s

COJ;lservadores e liberaes es-' BRASILEIRO, c�lmpra 0I
to mais agud� 'da politica aspirações nacionaes e mal:s

tes alcunhados Judeus eaq�elle5 teu dever votando na e1ei- nacional, até, agora conhe� correspondesse' ás neC�SS11

ch1'fstão8, enc.Olltraram-se nas ur- ção de hoje. ,
'

! cido, e parà elle ,tivemos dl}desmomentaneas do qua·
;

,

(

,

I
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DOCUM(NTO NOTAVE.[

,
\

triennio, colheria certamen- leavel onde se póde inscul
te o maior numero de suf- pir as formas mais nobres
fragios ,110' terreno limpo corno as paixões mais vio
dos> programmas, sem eiva lentas. São 0-8 politicos pro
de rancores, sem causas Jissionaes ou não, que, lhe
molestas de perturbação da emprestam a sua "orienta-
ordem publica, ao influxo ção. São elles, pois, os res- Ao deixar provisoriamente o governo do Rio Grande, '

o

sereno e tonificante das ponsaveis directos e imme- sr. dr. Getulio Vargas dirigiu o seguinte patriotico appello:
.

ideias. diatos da sua propria obra,
Ao envez, os program- implant.ada=no espirito pq-

mas governamentaes" para pular. \ _

a grande maioria, ficou re- Cumpre convencermo-nos Em obediencia a um escrúpulo de ordem moral, que se har-,

1 d . .i' d diff d monisa com o espirito da Constituição, através do silencio da
) ega O a praxe, ao rorrna- e que a( 1, .usão a ins-

sua lettra, afasto-me, hoje, do Governo do Rio Grande do Sul,lismo sem expressão real. trucção publica, está pre- até a realisação do pleito de 10 de março proximo. .

orientando-se a opinião pu- parando gerações que nã-o Não dirijo ao meu substituto eventual nenhum
.

appello no

blica para os sectoree ne- devem ser contaminadas sentido de assegurar,« nas eleições, como até agora se tem feito,
gativos, ennegrecendo os do virus que vem corroeu- as mais amplas garantias a todos os cidadãos, sem distincção de

homens, porituando os atro- do a Republica. Que, i11- partidos, porque isto importaria a injustiça de o suppor capaz
de outra attitude. Faço, isso sim, um pedido ao povo do meu

pelIos, arvorando os pro- fluenciadas por um nobre Estado 'para que se mantenha calmo e tolerante, em relação aos

cessos- mais escusos em fon- ,ideal de paz, de ordem, de adversarios da Alliança Liberal.
te de .adhesismo, operando tangibilidade institucional, Demonstraremos, com esse procedimento, que somos, de

assim uma inevitável exci- en�s chegarão � 'extirpar facto, Iiberaes, que possuímos elevada educação cívica e peleja-
t I d 1

. .

s flo-resri mos para implantar em nosso paiz um regimen verdadeiramente
ação' popu ar, e a cance os' V,lClOS o' regllll81n, cre-

democratico, de liberdade ele opinião, assecuratório de todas as
imprevisivel, que no norte,' ando a era verdadeira da prerogativas institucioriaes.

.

.no centro e no sul do paiz grandeza, moral dai nossa Só a pratica das virtudes republicanas, do respeito e da

irrompe obstinadamente em Pátria.
)

moderação, exercitadas num ambiente de ordem, sob a egide da

conflictos sangrentos, de E,')pÚã ahi que devemos lei, póde conferir-nos o prestigio Hecessario para, se formos vi.c-'
. . . toriosós nas urnas, exigirmos o reconhecimento dos nossos direi-

tnstIs.S!lTI,a reper�u�são.. convergir esforços. Pondo tos. (
MUlto te,:nos a fazer am- a imprensa ao largo da Os processos condemnaveis, que, por desventura propria,

" '. da no sel1,tldo de est�bele-; venalidade- e das p.aIxoes venham a utilisar os nossos adversari.os, encontrarão no repudio
'1, ceI'. u.l1:a linha de separação dominantes, analysando os da opinião publica o seu justo castigo. Não tenhamos duvidas a

definitiva entre os pro.c.es'- phenomenos e 'a evolução
esse respeito. Mais tarde, amortecidas as paixões.velles hão de re-

III t
. conhecer o erro praticado. O povo generoso e' altivo do Rio

S?S v:ergon1.osos e a . 130 1 ;C<l politica do paiz, serenamen- Grande conceder-lhes-á, então, pelo esquecimento-" dos aggravos
�I'audl:lenta, qu� tem VIce- te. Combatendo por ideaes recebidos, a amnistia moral de {elue necessitarem. \

lado. fronc�osa etn todo� os de paz e de concordía na- Como pregoeiros sinceros da regeneração dos nossos eostu-

i prelios eleitoraes do palZ:, e cional, rebuscando na 31- mes políticos, cumpre-nos dar o bom exemplo, pugnando pela

[,':. çs que, legoit.imarlle,nt.'� ?e- ma simples elas populações
verdade eleitoral, dentro do respeito ás alheias crenças.

- II
.

dã A justificada convicção da nOSSa pujança não deve escure-
vem prope Ir os ciua aos a matriz ele todas as ideas r •

d
.

de vicer, um so momento, os nossos arraiga os sentimentos e justiça,da Republica para o trium- generosas, para a execução
/

Sejamos, para vencer, tão magnanimos e serenos quanto fo-
.' � pho: dos ideaes republicanos. do governo do pov,o pelo mos e somos' fortes para lutar.

;' :frIa, porem, a evidencia na- povo. Assentando no cora-
cc+

� t.ural da herva ruim
_ que ção do povo brasileiro o amor

cresce e prolifera domina- as instituições pela' pratica '����������������������������doramente nos terrenos ar- d
.

ti 1 1 iti ida JUs Iça, pe a : egi imi 2-

C
t "

I � Iladas
em 1927 a 58.�37 em 1928

roteados, ameaçando aba- de dos gôvernos, pela recti- �rnDS cnnnea8 'ft� e a mais de 80.000 algarismos
far a cultura util. Ha mis- dão" adrnínístratdva, / pelo li lIij UUU D �IJ que devemos presumir para o

ter- uma vigilancia cons- empenho decidido de guar-
J anno transacto.

'

tante,' 'u1n trábalho. con- '

Embora a Estatística C0111-1 Representa, assim, o commer-
dar reltgiosamente

'

os prin.
tinuo, para que a boa se-

. mercial aincla não tenha divul- cio de carnes, na estatistica
,
de

cipios tundamentaes do regi- zado as cifras indicadoras do nossa exportação annual, as ci- ,

mente medre. Essa, ,a 'obra men-polibico para que a Na- �os�o commercio de exportação fras de maior valor" 'depois do
dos patriotas. cão se exalce e alcandore em todos, os mezes de 1929 até café, mais de 120.000 contos ou

A .nossa educação politi- á sua finalidade gloriosa: d�zembro i,llélusive; já se pode 3.000.000 de li?ras approxima-
ca, SI bem em marcha, de Tão humilde é a nossa fo- affirmar, pela apura�ão e011clui- damente; defo�s do ,_valtor ,das

transformaçãO, está, ainda 'lha" que tudo isto nos pa-
,da e publicada até ont�bro, que, car?-es conge 'ac as, _so es as, os'

saturada ,dos Ih as vendas de carnes congeladas maIOres valores san expressos"
.

ve, os pro- rece 'uma miragem e nellà aos m8rcl1,dos estrangeiros, em o: pelos' coUros, ,cuja exportação::,
ce�sos a.r:raI1?a�os no des- não' nos! -podemos conduzir. anno pa.ssado alcançaram ci-' aliás oxperin'lentou accentuado'

peJo d_1s- ele�çoes fraudulen- Que ünporta! O pe11- fras jámais atÍ;ingidas desde que 1 declinio �o correr dos dez !n�
tas. Amda nao enveredam08 s8111ento não tem limites; e se inicioú -no Brasil. tal genero: zes agora em apreço., declImo

f ta' d ' de 'neO'ocio. ,A maior exportacão I
que corresponde a maIS de me-

Tancamen e p. ra a v,er a- qualquer qne seja a conti-
desse �roducto, desde, o; peri�do I tad� do' peso registl'ado em 'igual'

d� �as .urnas, 8
_ es�a . con� gllidade da (sua ecclosão, de guerra até 1928, fOl a de,' p�nodo de 1928.

.

vIcç,ao que, se Dao dISSIpa, � sempre haverá um écho 1923, quándo. chegámos a expor- 'Isso põe em relevo ll1confun
n causa 'pern?,a.nente da aCl-

que o reproduza e concerte tal' 76.828 toneladas no valor: divel a importancia que. tem aci

dez "dos eSpll'ltos, de vez a,' vibracão d(j suas ondas. de 86.490 'boiltos o� 1:932.9911 qui.rido, no paiz, a í�dustria pas-
e e a 'a I ·t' esterlinos."', tonl, pelo melhoramento d,os 1.'e-qu S nnunCl um p 81 'o 'Este o nos.so ideal. Se a, '

Ih
1

.

d
-

T d
'

Elll o al1uo passaqo, só nos; banhos e pela 'appare agem 111-
.

r�l} II O. O as 'as armas torrente' das paixões nã!) o primeiros dez m�zes, as expor- i,contestavel,men�e b.et?- montada'

amda. se apreseI�tam 'b?as, esduta hoje" amp,nhã será tações alcançam a}garisinós qua-;; dos _no.ssos fn�onfrcos, send.o
n:aneJadas, l?,ela mconSCIen- ouvido pela convergencia� si iguaes, OÜ, se,iam 76.?74 quan- r�.onvemel1te sal�entar que, ,Vim

ma, ,dos, ,que <devem 'l'"espon- indeclina�el
; dos espiritos to, a peso e mUlto malS eleva- i hcando-se a qued'il- dos' preços

<ler peJos ',destinos do, paiz sadios 'que amám a Patria d@squàntoovalor,.ousejam[devariosprQdudos)dagri'cblas
. . tA' . ,'; - di. . 106.328 contos, eql1lvalente a nos ultimos mezey, os a� C81;-ou ,em a ,nO'x_ao e uma 01'- I

e lhe palpam as pulsacões 2611 000 l'b .A 'd � de nes, tanto no consumo InterHO
I . l't: d·

, .. Iras. s sal a"
. ,

. _
'uem po 1 1«(21, l'!� la.

e os anhelos. / novembro e dezembro darão de como no t:ommerCiO de exporta:
O po,;o�,�,'(fti�iue ,na orbita' , ,-" certo para ultrapassar o vol�me l Ção, não experimentaram baixa.

que se lhe '"OI;8p:resenta. E' THIAGO DE CASTRO de 1923 e elevar ainda muito I O pre,ço médio das carnes con-"

11a verdade, pela i"incerida� mais o va,Ior já superior, tan�o I gelada:�, em 1�29, ta�to em P,a_:
,

de dos seus 'éStOS ela ' .:.. . . em papel como em ouro. DepOIS pel como .em our?, sao os mal?-
'

�. l' '.·d d dg· .� p. Cartoes de vts'lta aprom- cid; crise de 1926, esse ramo
I de res do qumquenl1l<;', �·epr�senta-,::->nup lCl a e os seus con�

I �
t

',_'
'

.

t exportação tem marchado sem- do por 1:392$000 ou q4 11b1'as e -

cdtos;;p�lo desinteresse qa.s;P am-se co�n urgencul nes apre em'ascenção,\passando o vo-' 4 sl:;âllings por ,to:r:elad�. -

'

suas a.t.tltudes,. o corpo mal-· typo{/raph�a�. '"; ,
I ;lume exportado d.El 29.834 tone- Os mercados' extenqres se

o DR. GETULIO' VAR,GAS

'r GETULIO VARGAS

(

,r,

, .'
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Ha doze mezes davamos á pu
blicidade o primeiro numero

desta folha com o fim de traba
lharmos pelo engrandecimento
de Lages, elevar o caracter do

povo e estreitar as suas re1a
cões p'ara o melhor e maior pro
gresso social, respeitando os p'on
tos ele vista que arrastam os C1'e

dos, mas não elevem separar os

homens.

I J,á lá vae um anno percorri-

O o, I
-

VI 'do .e parece que temos sido um

Sob a direcção competente do sr. r. II CaD, 18nn8 jornal popular procurando di-
dr, Pedro Barroso, engenheiro civil U II zer a verdade e pondo ao par
e de minas foi iniciada a 20 do' mez

, ,
do que lhe possa interessar.

�

ELEICÃOfindo a perfuração elo solo nas pro- Chegou a esta cidade, E" já algum trabalho: a vida ,

xirn idades desta cidade, cerca de 3
f'

.

d da imprensa, no interior, torna- O "d b d J 'Akilometros, aquem ela chacara elo sr. terça- eira, 18 o corrente, sr.> esem arga or ose 1'-

Walter HoeschI. O sr. dr. Bulcão Vianna, se mais ardua e ;cheia do es- thur Boiteux pede-nos a publi-
O serviço de sondagem, em Lages crupulo que raro se nota nos cação do seguinte :

pertence ao Serviço Geologico e :NIi- illustre presidente da As- centros mais adeantados. "Desejo que fique bem panerologico do Brasil elo M. A. r. C, sernbléa Legislativa do Es- F,azer J'ornal, no interior, étare- tente aos senhores eleitores, queA capacidade de perfuração da 8011- ,

da é de 1800 pés. E' uma sonda rota- tado. fa ardua. concorrerão ao pleito' de 10 de
tiva e que tem como orgãos princi- S. Ex. foi recebido no Logo nos primeiros mezes, Março, ser a minha. candidatu-,
paes uma meza rotativa que arrasta

C _' ., . tornando mais penosa a' nossa ra' a senador federal o unico
em seu niovirnento a haste que traz apao do CIpO. onde se fi-

missão, surgiu a grallde e 'l'm- t d di
,

,

f'
, c d c pon o e lvergenCla com as re-

presa 111 errorrnente a terramsnta
'

e zeranl as apresentações, por dataque. '."
' ,

. portante questão a SUCCE'ssão soluções tomadas na reunião da
Esta fei-rarnenta que se chama em crescido numero de amigos presidencial, questão travada commissão directora do P. R. O.

110-S80 meio techI_lico de" coroa, pode e admiradores de S. Ex. em o nosso Estado n-o terreno da qual faço parte como sup-ser dentada ou lisa conforme o tl_Õrre- ,

1 'd d idei d
.

I d 'II
no a atravessar. O ataque 'em geral formando-se em seguida e eva o as 1 elas e os prlll- p ente o meu 1 ustre e partr-
o feito, pela. interposição de uma um 1011 0''0 oortejo de auto- cipios, verdadeiro contraste com cular amigo sr. dr. Victor Kon-
substancia muito dura que ga,sta a 1'0- •

b
a ultima campanha Nilo-Bernar- der.

'

ena pele a�tricto,\ e; são de 2 nature- move�s�: que o acompanhou des. Recommendo, com o mais vi
zas , ou o diamante (carbonado) ou I)!ço até o Lucena I-Iotel, onde Não devemos descrer do dia VO, interesse, aos suffragios dosgranulado.. , S E f' h d d h

..

diA sonda montada em Lages é do • .x. "1 ospe ado corno e aman à; os governos e o po- co-'religionanos os .nomes III \'
typo B, C. F. 1 ela casa -Lugusol hospede do. município. vo já estão comprehendendo que cados pela cornmissão, directora
Rand Comp. A' t 1 d h t 1 a f>ol�ticá, para ser uma escola de do P. R. O..
E' uma sonda ele instalação rapida 'en, ,ré:.l(la O O e a '

l',

, civismo onde os mocos se lllS A' cadeira vaga pe a terrni-
e direcção facrl. O seu ?onjunto se banda' de musica ' tocou o tr"ue'TIl hoje _ para amanha':' go-

J d dcompõe: uma torremetallica de 20 m
" nação no man ato o veneran-

de altura, secção quadrada" assentada hymno do Estado, sendo vernar, é, necessario que 'seja do sr. cel. Pereira e Oliveira,
s?bre uma 'base de madeira, Sobre �s- S. Ex. euniprirnentado por como a pregava" o grande J. sou candidato � para isso soli-
ta base ha um estrado de madeIra' " . c' • • , "

proteg ido pOl' uma chapa de ferro so- grande numero de pessoas
BOmIaClO. cito o apoio dós meus amigos:'.

1 1 t d
'

h Assignalamos de facto, no diaore a qua são assen a o� um gume o
que alli' 0 aguardavam: Lo. .

completo e a mesa rotativa com seus". do granrle pleito presidencial,
accessorios, caracteristico do proces- go apos, servido um copo oue 'sacudiu o Brasil, de Norte
soo A mesa tem .1ma parte fixa e uma d'água, O sr. coronel C"e- � Sul do Paiz, o nosso primeiparte moveI.

, C' .[' . - .
. ,

'dI'ff'l'CI'1As peças essenciaés são: coroas que tano osta, prefeitó nlUnl- 1'0' anmversarro, O mais

são dentadas (Da;yis cuter) usa�as cipal anresentou boas vin- de vencer, más a' continuação
quando o terreno e de pequena, l'eSlS- ,.[ ,

da'nossa folha não depende' sóteneia.' A feITa,menta age directamen- das a S. Ex. em nonle dos de nós; o jornal é o pro,ductosobre a rocha e com pequena veloei' a,1111'gos presentes, 8a11'el1 'd'
,

d .J ' c, -

do meLO OTI e vnre, e acompa-ap�'dem ser lisas (�hot bit) e' traba- tando às qualidades de ca- nha a sua evolução de accorao
lham co� aço granuIado e devido ao

I
racter e de eorácão elú il- com os recursoil que eUe offe-

torte attncto do aço contra a rocha '

des,agrega-a. Acima da coroa, vem a lustre hospede, que a.gra�
rece.

( b I) d Dos interessados no appare-caIxa core arre on e v�m o teste- deceu a, recepcão que ' lheUlunho da rocha, em segUlda vem o .' cim,ento do «O Oonciliador» de-
tarugo (core, barreI plug, depois o ca- era feIta.

, pende tambem ,a continuaçãolix e depois as hastes de perfuraçã,o A' noite' S Ex deu re- desta folha, porque se um ,dos
(ho11an dr.ill rod). Acima'

_
' '�"',

das hastes vem uma peça de secção c13pçao nos saloes do Club meus Qbjectivos foi tambem ,mo-

quadrada chamada ag'!:i.lha (drill spÍl1;- 14 de Junho comparecendo vimentar capital empatado em

dle) peç�a esta que vae presa a mes'a,
"

, . niachinas, typographicas paraly�
por l11CiO'i1e um boccalguia \gaje 1m- i g�and� nLU11er? de correh- sadas pelo motivo do empasteI.,.shll1�). , 0Tonanos e anlIgos de S. Ex. ]amellto do «O Lageano», o nos-ACllna da a.gulha vem S ,cabeça de b

.

sonda (water swivel). Estaj agulha O sr. dr. Bulcão V1anna, so Director acceitou o convite.
tem uma parte fi,xa e outra moveI.

no clia
-

seg'uinte excursio. para coIlaborar como um Isacri-
A agulha chega a cabeça de sonda,

, .

'

'f"
.

d
.

t b
por 2 mangueiras. Alem das peças nou ate Cnntybanos, de ICI0, Vlsan o, umcamen e o em

des,criptas ha as access9rias, sapatas onele regressou a 20 des.
de Lages e dos seus conterra-

(dl'lve shae), c4apeo (dnye heas) tre-
.

' neos.

panos (chopping bet) etc. cenc10 para a' capItal do <�O Oonciliador« necessíta do
A sonda, é movimentada por Ul!! Estado a 2 L Durante a apo, io dos nossos caros leitoreE:

motor hOrIzontal de 35 H, P. e ah- '

mentada por uma ca-Ideira hori�ontal permanencia nesta cidade, e )annunciantes e o nosso labor
de 40 H. P.', ,_ S. Ex. foi cumulaao das fará tudo o que ,puder pelo bem
Qllem, COmo nos, teve occaS1aO de da nossa gente e honra da ter-

�xaminar as insülllações e final mon° ITlaioi'es attenções, tendo
ra amada.

Hgem d� machinismo,-dmpressiona-se recebido innumeras visitas.vivamente pelas difficuldades CJue el- Jocundino GODINHO.
las teriam Imperado. Só o transporte O Conciliador se fez re-
da caldeira, de 5 metros de compri. presentar por seu director�,.-=

do e �O tubos, representa um esfor.ço
inaudito, fosse pelasl1l.1ill' r .sascurvas na recepção de S. Ex.
em leito estreito da estrada Herval
Lages, pela falta de resistencia dos
Loeiros de madeira, ou pela travessia
elo rio OarlOas n'uma balsa de pro
porções melSqninhas e ur.vegabilidade
ll<�rigosa,
A tudo isto, como á falta de peças

que foram posteriormente suppI'ülas,
yenceu [.1, tenacidade e a competencia
do distil1cto engenheiro do Serviço
Glôologico e Mineralogico do }riniste·
rio da Agricultura.
Como seu principal auxiliaI', esta á

Depois de uma conferencia
entre os drs. Marinho Lobo e

Florencio de Abreu, estabele
ceu-se um accordo, cujas cIamm
13.'s principaes são as seguintes:

10 - As chefias de policia
de ambos os Estados conside
raui simples occorrencias poli
ciaes o irwidetlte· de Oaxambú,
lamentavel, mas pas�ageii'p, por
quanto seria p&.ra lastimar que
deUe résultasEe dissentimento
duradouro entre catharinenses e

riograndenses.
20 - Ambas as chefias se

compromettem a providenciar
para que de um Estado'não par
tam bandos armados, para per
turbar a vida politica do outro.

30 - As duas chefias não de
vem p>tctuar\ com criminosos e

nem renunciar ao d�ver de pro�
ceder contra os mesmos por
amor á concordia. As chefias

de Policia não iniciam proces
sos no tocante aos factos que
deram origem a este, accordo, 'Juventino Godinho Rgradece por 1

nosso intermec1io ao seu amigo ,João sem que tenha ôccorndo a e el-

Constit1.âcão 'da Repttblica I JYIa.r.tins"
ao illustre medico dr. José Ç?"o de ,primeiro d� Ma.rço.,_,;. �

. Athaua,g]o e ao bom povo de Canlpos 40 _ A.mbas as cl}-e±las, lnter-
P d·

. Noyos os' ohseqnios, considerações e t' d 'e8 ssou a 24 e Feverm-, fa,vores recebidos antes, e durante a pretando o sen Ir e seu� I ,s-

ro O 39' anniversario da I erpermidade de sua e�posa., favol'e� pectivos governo�, to�n�rao as

C t·t·
- d R b1' I' óue nunca serão psquecIdos. neoessarias prOVIdenCIaS para

ons 1 Ulçao a ,epu lCa •

"Q • ra'dao as o'a'ran
d 'E t 1 U'el 1 B I Lages, Fevereuo de 1030 que sejam assegu ", p ,-
os ' s aClOS nI os (lO ra·

W' tias constitucionaes ás popnb-
sil, decreta.da em 1891.

,

Cm'tões de risita nesta typogj�{(ph:a.
I
ções ele ambas as fronteiras.

I I
que colaboraram em suas colunas.Í t��ta ,do serviço ela sondagem o

sr'10 !:
como também com todos quan-l]i ll'mI,110 Guedes, per-ito mechan ico

"
. �� .

tos, de qualq�er forma, coope-
e �,n�:�l�;�do -accentuar a importan- ROSSO annlverij«inO

raram para a sua manutenção, e, cia deste commettirnento, a que esta
ao mesmo tempo, devassar, con- em gr��de parte 'ligado o futuro des

fiante nas brumas do futuro i ta .regrao e do Estado, �eg1.�ndo as

/

'

D :! melhores observações, os indícios da
em que - esperemos ,em e- existencia do petroleo nesta zona são
us - [he estão reservados os' os mais vehementes que em todo o

loiros de muitas vitórias. Brasil foram jamais encontrados.
Os trabalhos, officialmente inaugu

rados no dia 21, proseguem activa
mente, alimentando-nos a esperança
de cfue, sob a direcção a que foram
confiados, as probabilidades que a na

tureza do sólo offerece, sejam coroa
dos de feliz exito.

Trajano SO'LlSa

----------�,_<JOc_��--------_

Pesquisa
troleo em

de pe�
Lages

.

AGRADECIMENTO

Desem�arga�or
José A. Boiteux
Esteve na semana passada

nesta cidade, o sr. desembarga
dor José Arthur Boiteux, que,
em excursão eleitoral percorre
o sul do Estado e a zona ser

rana.

O sr. desembargador que nos

deu o prazer de uma visita, se

gunda-feira passada, é candidato
á cadeira de senador, no pleito
de hoje.

SENATORIAL

-s Catharina-Rio
G. do Sul

Um acconlo entre os dois

governos.
I
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abrem, com facilidade, ao pro-j aquella de couros dobrados, ou- gostarem da pilheria. Mas o ca-I nados, - de cujo seio realça
dueto nacional, embora em mui-] tra de canastras, a do capataz, boclo ria, e passava, gabando o essa figura simpática c encane

t08,' delles ainda seja mistérmui-I a do patrão, a dos peães, e o palmo de cara e esfarelando o cida nas lides jornalísticas, que é
to ·.trabalho de propaganda para; reveso das mulas soltas, de car- fumo na palma da 111ão. Tudo o cel. Tiago de Castro - o nosso

intensificar a entrada das carnes 1 ga e de montaria. Normalrnen- aquillo era singelo; nunca hou- jornal tem mantido inflexível a

br�sileiras, que, em boa_parte 'I'=. o capataz, dois ou quatro ve um desacato. O caboclo gos- linha de conduta que se tra-
/

do volume exportado, nao cor peaes conforme o numero de ta de brincar nas horas vagas, çou: tentar a reconciliação da

r�sponde, quanto á qualidade, I cargueiros, e o menino madri- mas é respeitador das familias familia lageana, fornecer-lhe vas

aS exigencias dos consumidores nheiro. Esse menino, curtido pe- e não graceja 'com a honra de to repositório de leitura útil e

dé, alguns paizes, inferioridade la incleméncia dessas penosas ninguem. Se algum atrevido se amena! abstendo-se, muito de

qu� se ira dorrigindo com o me- viagens, carregador da agua e meche, o trabuco está logo aper- popósito, de imiscuir-se em dis
lhobmento dos rebanhos. da lenha, zelador do fogo, in- rado e é uma campanha para cussõ es tendenciosas ou lutas

Ha, todavia, 'um ponto que cumbido de todos os pequenos voltar a paz, se o bicho não é partidárias, eterno pomo de dis

não pode ,passar sern estudo im- serviços, vadeador dos correges alli mesmo «ripado» com uma córdia do jornalismo, com o seu

mediato dos responsaveis pelo cheios e dos lamaçaes extensos, tunda .de relho. cortejo de revides e retaliações.
futuro da pecuaria nacional e é tornava-se lepido, experimenta- O tropeiro faz destes casos Não sendo própriamente f�lia-
sabermos, sem tardança, se, do e competente, para ao dian- uma historia comprida, para do a facção politica, sem� con

crescendo por tal fórrna a ex- te ser um peão destemido e um matar o tempo. Os seus cuida- tudo, inibir aos colaboradores a

potação, as possibilidades dos capataz de lei. dos são todos para o patrão e a livre manifestação de suas sim

nossos rebanhos correspondem A'·-tropa reduzida chamava-se mercadoria que' transportam, e patias partidárias i-llaja vista,
�s �xigeneias progressivas desse «condueção», quando tinha por nenhum sacrifício é pesado para tãbJ somente; o seu corpo re

c"�mercio, quando sabemos que, fim simples transporte de pas"- pôr aquelle e esta a salvo. Cui- dactorial, composto de adeptos
eh"peso, o/gado de que dispo- sageiros. Estes, o capataz, um dados o e esperto, multiplica-se de credos politicos e religiosos os
mós é inferior ao de outros pai- peão, o cargueiro de canastras, e desagasalha para cobrir «a mais desencontrados), a sua nor

zes' de pecuaria adeantada. o àe mantimento e' dois re- obrigação«. Caminha eitos a pé ma de agir, mesmo no coricer-

vesos, formavam a comitiva. pára poupar a montaria. Dorme nente à palpitante e momento

Comtudo, o perigo e as vicissi- ao relento, na tapagem, para sa campanha com que o país se

,� 0 ' • tudes da viagem, reuniam as co- segurar a tropa, com os senti- vê assoberbado, tem sido, inva

�.,
.

vraqerro mitivas, que se faziam carava- dos atilados, o ouvido alerta a riàvelmente, de intérprete fiel
nas a exemplo das que através- qualquer 'rumor. dos acontecimentos; relatando os

Theophilo CA'no sam os desertos, excepção feita Quando, ao cruzar a estrada factos tais quais êles se têm de-
, (Narratioa de .,.

'

do tradicional camello. Essas de hoje correndo célere sobre senrolado, com isenção de âni-
VI comitivas, compartilhando as, automoveis, se, me depara uma mo e extreme de quaisquer pre-

i.s tropas cargueiras consti- agruras do tempo e do caminho, rara barraquinha á margem, e o conceitos, alheiando-se sempre
tui�m o unico meio de transpor- distribuíam-se mutuamente os tropeiro na faina de carregar, á de apreciações menos consentâ

te da vasta região serrana para farneis, as novidades do rancho hora matinal, mentalmente in- neas com o seu ideal de conci

o li'ttoral da Provincia. Distin- e o inseparavel gole de pinga voco o passado, o espirito pre- liação.
guiam-se pelo arreamento. As dos bonachões, erigindo em ca nhe de tantas recordações. E a Devéras árdua a missão que

de Curitybanos e Campos No- da pouso uma cidadella de ale- cada canto, a cada curva, erner- se propôs.
vos usavam retranca nas can- gria, de contos picarescos, de ge da barraca ou do vallado, Entrementes, um lábaro alta

galhas, assim uma' espécie de anedoctas picantes e até mesmo do modesto ribeiro GU do .801- neiro o tem /guiado seguro por
rabicho duplo arreiado nos quar-

de orgias bachicas. 'Certo, não cantilado monte, uma sesteada, entre as vicissitudes inúmeras

to� da besta, o que não era faltava um que outro desman- um pouso> um mundo ido que a com que sói arrostar, em o nos

commum nas tropas lageanas. oba-prazeres, mas o conjuncto, civilisaçâo tragou. E o meu es- so meio, um órgãd de imprensa.
Havia, no erntanto, um que ou- vivo e perdulario,levava de ven- pirito, restaurando a paysagem E' o fanal, o exemplo. de S.

trq fazendeiro, cujas tropas não cida todos os obstaculos. As ca- primitiva, compraz-se na rudez Cristófero, o grande santo da

dif,ierel1ç�wam das paulistas e ravanas dos estudantes e as dos dos seus aspectos, vendo pas- nossa Religião, aquele Hércules

ml.n.eiras na sua interessante pequenos mercadores deixaram sar, corno n'um film, toda uma de forças extraordinárias a quem

attelagem. traços indeleveis por essas es- série de episodios, onde avulta" foi outorgada a ventura supre-

Recordo, especialmente a tro- tradas, Os velhos colonos, quan- mais que o velino das formas, 1;1, ma de transportar; em seus bra

pa do .Iuca Branco, conduzida do algum del1es encontra, abra- .grandeza moral do tropeiro de ços, o pequenino' _Deus-Infante
invariavelmente <pelo velho e ca-os como a velhos amigos de antanho. de uma margem a outra de um

bom Verissirno; a madrinha era quem se guarda grata memoria. ribeirão revôlto pelas �guas avo-
a -Miquelina», provira de um A, «minha cabocla do sertão»

' 000 lumadas da' cheia, operando-
peitoral de chocalhos e osten- é um traço das velhas reminis- Ap'

.

Et se, nessa ocasião, o estupendo
tando uma boneca entre as ore- cencias. Era ainda o tempo erri ,,",\ r I r:!_e I ra apa milagre dessa mesma frágil, crian-
lhas, presa ao buçalete, Mique.- que o sertanejo olhava vesgo a ça tornar-se, quando em meio

lina tinha a intuição'xda sua im- intromissão das gentes da cida- (Ao cel: Tiago de Castro) da corrente, sobremaneira pesa�

portancia e puchava a tropa, de, dos «grameiros», nas suas da, dê sorte que S. Cristófero, ..
sempre á frente, galharda e con- festas. E tinham razão por via � Para os que mourejam no jor- o gigante, acabrunhado por
vencida. O rumor dos chocalhos das «reatas cortadas», os riamo- nalismo periódico das modestas aquele pêso esmagador, pergun-
\ attrahia os CUrIOSOS na passa- ros desmanchados no rodopio cidades do nosso hinieriand, não tando pela razão de tão insólito -

gemi todos sabiam antecipada- das danças. E que danças! Ca- deixa de revestir-se de especial acontecimento, obteve por res

mente: "E' a tropa do Juca da marcação de quadrilha tinha aprazimento a passagem do ani- posta que a criança �ra o pró
Branco"; e o Verissimo alli, bo- um nome avrevesado e O fran- versário da fundação de um ór- prio Menino-Jesus, que o que-

nii3simo, cumprimenteiro e riso- eesismo era besteira que nin- gão de publicidade. ria converter.

nho. gueJ;l1 entendia e bolia com os' E para o jornal em .

questão, Eis porque, com rara felicida-

Outras haviam, bem conheci- nervos da g,ente. Em summa, o êsse desvanecimento assume de, o' nosso �Director, - tomando

das; não só cada criador pos- melh?r da festa eram «os pelle- proporções mais acentuadas de por mo'dêl0 êste facto verídico

suia a sua, maior ou menor" pa- gos», quando a quadrilha se des- jus�ificado júbilo, dada a cir- da vidfl. de S; C\'istófero (facto
ra o transporte do sal e dos fazia pelas manobras erradas cunstância de se tratar (o que é êste que Eça 'de Queiroz, desca

generos alimenticios, como al- dos pares. ral�o), da existência de um ór- bida.n':tente, atribuiu aos domÍ

guus negociantes as tinham pa- Muitas vezes encontrei a »mi- gã0 idealista, batalhador im.! nios da lenda), tomou a si o

ra conducção das suas merca- nha cabocla» em muita carinha pertérrito em prol de um ideal espinhoso encargo de servir de

dorias. bonita e muita reata cortada. demasiàdamente nobre .e justo e elo entre as duas correntes de

Tres viagens annuaes; excep Pezadas umas outras leves co- p,1r todos ardêntemente almeja- opinião que desirmanam a fa

cionalmente qu\atro. E muitas mo plumas, e�n todas"havia \um do: e estreitamento dós laços mília lagêaJ?-a,' por mais
.

difícil

recebiam reveso ao encontro, verdadeiro culto pela d\jlnça e de amizade e fraternidade que qlte esta mlssão se lhe afIgure ...
exhauric1as pelo temporal e as uma innoc-ente malicia pelo na- devem unir uma fawília já de E Ihá de leva-la a bom termo,
seis arrobas de carga. n0ro, que o inglez designa pe- per s� indíssolúvelrrumte 'ligada; mercê da intercessão de S.
Geralmente carneava-se uma lo nome deflirt. Algumas agar- pelos elos do parentesco, das Cristófero, seu protótipo e ml

vacea para cada viagem, com ravam-seao noivo em peJ spectiva; tradições e aspirações colecti- lagroso medianeiro perante A

.

abundancia de xarque, café e ii. maioria dav� córda á fantasia vas: - o congraçamento da fa- quele que rege os destinos do

P<l,ssoca para mantimento. de uma conqmsta amorosa.. Emília lageana, em sentido res- universo.
Uma viagem era um acont8- dançava-se dia e noite, todo o trieto; a aproximação da .família

cimento na fazenda; desde oito tempo da festa. serrana, em acepção maIS am- Ao vencer, poiê; esta primeira
ri ias antes começavam os apr:es- Nos domingos, na estrada, os pIa. etapa de sua existência, completan
f,os: o apparelhamento das can- tropeiros atiravam pilherias ás O seu lema: reconciliação, do-se oprimeiro aniversario de sua
p;H.lhas, o arreame engraxado 'e allemãsinhas que iam a missa; congraçamento, concórdia. fundação, o «O Conciliador» po
assovellado, os cabrestos novos, umas ríam, acostumadas a tro- Nascido o «O Conciliador» dês- de' com tôda a satisfação lan
o capataz velando por tudo. Ca- ça; outras enfesavam, engrolan- te� il)túit_os alevantados, inspi- çar um olhar retrospectiv,o sô
da :mullfl, tinha sua 9angalha e do insct.Jtos germanicos. O que rado por uma pléiada de idea- ,bre a trilha percorrida, congra
c;arga certa,: esta de bruaeas, nunca vi foi os «lamãosil1hos»

, listas� e espíritos bem intencio- tulando-se não só com todos os

I,
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De ordem do senhor Presi
dente convido todos os senho
res sacias e exmas familias 'pa
ra assistirem aos bailes carnava
lescos que se realisarão nas noi
tes de 2, 3 e 4 de Março p. vin-
douro na séde social.' \ �

Outrosim aviso que não re

ceberão convites os socios que
não estiverem quites com a the
souraria,
Para evitar decepções e apre

sentações de ultima hora, a Di
rectoria resolveu prohibir a en-:
trada de pessoas extranhas á
sociedade sem previo entendi
mento com o sr. pres'idente que

Real isou-se.nos dias, 14, 15, e 16 do fornecerá um cartão de ingres
corrente nos Morrinhas, a primeira so, sem o qual não será permit
festa de N, S. de Lourdes, na capel�1f tida a entrada.
do mesmo nome, mandada construir I
pela senhorita Amelia Arruda, filha Lages, 10 de Manto de 1930
do sr, Domingos Arruda.
Houve animados leilões de prendas

entre estas destacou-se dois, quadros
-,

com retrato em ponto grande dos can

didatos a futura magistratura da na

ção, sendo arrematado o quadro com o

retrato do sr. Julio Prestes por 500$,
e o do sr. Getulio Vargas 'por 550$.
Discursou enthusiasticamente no en

cerrar a referida festa o sr. Alvaro
homicida perfurado e dila- Rocha.

cerado os inteetinos. Os festeiros srs. Aristides Madruga,
I e Leandro Prudente foram muito elo-

O seu sepultamento foi giados pelo cavalheirismo e copa fran-

fel'to ás d 1 de 26 ca motivo do bom resulta�o da ,festa.
. e� 10ras I:) ,com o Rev. padre João fez d iversos ser-

grande acompanhnmento de miJes. Todas lJ,S ;novenas foram canta

eleme t _, t ti d das -acompanhadas por um côro de di-
n os represen a lVOS a versas senhoritas acompanhadas de

nossa sociedade, directoria orgão e violino.

incorporada do C'' t
.

C· _ As, ,nossas felicitações a senhorit,a
.

en ro 1 Amena Arruda que pelo seu senti-,
VICO »Cruz e Sousa» da menta religioso mandou construir á Collectoria Federal de Lages
1, 11", t·'· dita capella, e aos senhores festeiros

qu� era e.._e secre anQ, 0- pelo desempenho da referida festa. De ordem do sr. Oollector
os perariado 'e muit.as senho-

'

� C='$-=-- é> "'" Federal deste Municipio e para
raso � C'< • conher::imento dos interessados,
A h' d 'II d

VIAJANTE;:; -Oom o fim fâco publico que de 10 de Ja.-
O sa Ir a cape, a o de dar o seu voto no pleito de :

'3� .d l\.{'
,

d '

t d 1 S·' , _ neiro a 1., e março o _conen-
conven O os pac res de . hoje, tem chegado a, esta CIdade

t ' proeeder-se-á nesta
Francisco o caixão

mortua-I jn�itos dos, !l0ssos assigna:n�es

I
�oll:�:oo;ia a renovayão da co

rio foi conduzido pelo srs. CUJos n_omes�el.xamos de notrciar
brança sem multa, das patentes

deputado Vidal Ramos, dr, I
para nao omlttll'illOS algum. de registros do imposto de con-

Can.Iido Ramos e· srs. Cel- L "

-/ sumo.
,

.

M R . .

' I BAILES OARNAVALESOOS Outrosim, aviso aos 'srs. con-
SO e auro .amos; ao en-

I t ib
.

t e as patentes deru mn es qu '

trar no cemite'rio tom'à,ram A, SO,Ciedade Vae_ ou R�cha

el registro'>;
não ,pagas na epoca

as alças os srs. dr., ,Val- ,Oravo .Preto, . d�rao baIles ,a alluC!,ida incorrerão nas multas
pha?ta!:;l�, Dommho, SeguJ?-da e regulamentares.mor Ribeiro, deputádo Oc- Terça�f81ra d� car�aval, relllan-I

Oollectoria Federal de Lages,
tacilio- _ Costa e �rs. J,osé do griln�e ammaçao. '10 de Janeiro de 1930.
Alves de' Brito e Pedro : OS SOCIOS, devem procur!),r c?m 1 O EscrivãoauteeedenCla os cartões de lU- J

'

A 7 dI gresso. 'Pedro Affonso de ,t wy e

Locaes MAJOR VIRGILIO RAMOS ,I �LUCENA ,HOTEL - O Lucena 1!.0_11<,
• tel de propriedade do sr , Alzira Lu-

Acompanh d d f '1' 'cena, inaugurou já ha dias, bem mon-
a o a exma, .arn i 'la,· ,

acha se já 11 di t'd d \ tada Barbearia, melhoramento de uti-- a las nes a CI a e o sr , l id d f'
_

major VI'rg'l' R' d t d .c.

\1
a e para sua reguesra, tendo para

I110 amos, a ean a o la- f' d d' barbeizendeii-o ne t
. ,.

d it
esse nn man a o VU' UIn arbeiro

:' .' s e mumcipro , ali e mui o
com etente. 'iutor esse tem pelo bem e progresso

p
'-,

da classe dos criadores, cavalheiro
estimado em nosso meio social e um
dos que tomaram interesse pela cir
culação desta folha, aquem cumpri
mentamos cardealmente.

CONSORCIOS

_ VISITAS - O sr. Miguel Driessen,
deu-nos o prazer de uma ãgradavel
visita.

_

- Visitaram nos tambem os srs.

Joaquim Theodoro da Silva, do COlll
mercio local, Gerson Gomes Lustoza,
inspector, em Santa Catharina da
"Sul America», companhia nacional
de seguros de vida, em companhia do
sr. Ewaldo Schaeffer, agente neste
mun icipio.
=08 srs. deputado Indalecio Arruda
e Armando Ramos, estiveram em nos

sa redacção agradecendo a noticia que
publicamos do fallecimento do nosso
saudoso conterraneo major Honorato
RamOS.

No Familiar Hotel, realisou
se no dia .26 do corrente os en

laces matriurcniass das gentis
sonhorinhas Maria Ignacia Bor
ges de Araujo, {om o sr. 'I'aci
lo Gonçalves �e Araujo, filho
do. sr: Anastacio Araujo, fazen
deiro neste município, e Zeuitta
Borges de Araujo, com o sr.

Octacilio Gonçalves Ramos, fi
lho do fazendeiro sr. Belisario
de Medeiros Ramos.
Testemunhas dos actos por No conflicto aqui verifi-

parte da noiva senhorinha Ma- cado na noite de 24, emria Ignacia Araujo, no civil o 1
sr. Aquilino Araujo, e d. Lau- que a. po icía disparou suas

delina F. Araujo, e do noivo armas para dentro da sala
Manoel G. de Araujo e d. B:tan- de bilhares Amaral, foi
dina :V. de Camargo; testemu- mortalmente ferido José
nhas da noiva senhorinha Ze- Manoel dos Salitos, chauf
n�tta Borges de Araujo no 01- feur do sr. dr. Cesar Sarvil, sr. Hermes Furtado e d..
Ohristina V. Furtado, e do noi- torí e pardo muito. estima-
-vo o sr. JOão Francisco de Ar- do por sua conducta irre
ruda e d, Celina de Arruda Ra- prehensivel e exemplar.
mos; no religioso 'inastacio de José foi recolhido ao hos
Araujo e .sua esposa d. Eulalia pit.al, ónde foi operado, eFurtado Araujo, testemunhas da
senhorinha :J\.faria Ignacia Arau- alli veio a fallecer na tar-

jo, e do noivo o \ sr. Sebastião e de 25, por ter a, bala
Furtado Sobrinho e d. Lausinia
R. de Araujo, e no religioso,
testemunhas da senhorinha Ze
nitta os srs, Hermes Furtado e'
d. Ohristina V. Furtado, e d.�
noivo, Carrnelino Oamargo e d.
Cecilia Furtado.

'

0s jovens pares receberam
innumeros presentes é muitas
felicitações, e os seus' convida
dos foram gentilmente obsequia-
dos.

'

N. S. DE LOURDES

Jósé M. �os Santos

«O Conciliador»
novos pares e suas

milias.

felicita
exmas fa-

MAJOR ERNESTO NEVES
,.

Mais um anno de' existencia viu
passar-o sr, major Erú'esto Augusto
Neves, cidadão estimado por tod�s e

pl'incÍpalmente pelos pobres, chefe de
famiiia exemplar, fnnccionario es

crupuloso e amigo d'edicado,
Registrando essa data:.tão 'grata ao

povo de Lages, apresentamos ao sr:
n'lajor..,Ernesto Neves as nossas af
fectuosas felicitayões, com q_s votos

que faz,emos pela sua saude e precio-
sa existencia.

I
An10rin1.

Uma sessao s6 para Homens' �
uma sessão só para senh9ras
-no Theatro M u n ici paiM"t b f"UI o reve.

"". 1'"

-,.. -
•.

-_<.,-, ,o!.'� ..

s. �I Cravo Preto
Convite

/

Outubrino Vie'im Borges
10 Secretario

Mercado Novo I

Neste novo estaoelecimento,
de propriedade do sr. João Bua
tim encontra-se superior vinho

nacional, Cachaça velha e gene
ros alimentícios, por preços bara
tissimos.
Nao eSCJ,ueça! 'no novo mercado;
na, esquina,

Ed ital
./

\
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�;M'Uç· pg,;íQfi'��5eHM!í1GW'Wii44til&t!YiLiA1601.W!1���.rmi'�:lli1&wmm::�;;a;&&;)QIn::u.a:a&w;as;m;asm��

;:�i��r��iMI"�:�;-�-C�:-Ü�-=W�N-�f�E'�il�l�'8�-�,i�C"�""'�i�'Õ�'E�A�l�:-�' r:����Erl� Formado pela Faculdade de � ��J Medicina do Rio de Janeiro � .

d d b ru -Conforto - Hygiene .,
� ) � Tem sempre grande »ariec a ç de balas, bom ons, ln Rio Capineal
� MOLESTIAS INTERNAS � biscoutas, bolachinhas, doces seccos e em calda.

L ��I
-SYPHIL]S-

"�
Bebidas nacionaes e extranqeiras. SANTAC�THARINA-

li Cigarros e charutos para todos' os' 'gostos. �..5
� Consultas: das 9 ás 11 no .. -

� Hospital e das 3 ás 4 em � COMPLETO SORTIMENTO I DE BEBIDAS

�C�:�:::����: NACIONAES E EXTRANGEIRAS. �Zf:Z�ri;::,To':c�O�'""���-�� Cafe, chocolate, leite, {rios, biffe à qualquer hola.

!i,1 oU nlu Uü (j� IUiI,J

:-='r:-;;�=�:, ne V::i;�r::� :� ���:�r�':,d;;�:a�t��ingUiça e car-

� ""Oã<>-:r,!E_�e _
�

: C � D V r o I I) t� 'I
@ol1,tz.acta dOC�� fíttO� p�z.a. C:a�a.mento� e le�ta�

i I� LA�isLa�.!5:;:r;;A I
� - 1111 II

-

t Rua Marechal Deodoro, n. 6 J.b""oo""...:oo�"",,,,",.i

91 � f III H t Irtt i do Lenzi �������ÜS2S2S2S"2�' 8ml18f O II

L���������J � DR. EDMUNDO WIERING � � F"�R.E.RA..FtI.A
I

noio
IS

_ � = Medico - �. � Ige n Predio

p-e::::3'E::3-E::3--E:3-E:3-E3E3 �� r.� A· t ·f
. PRACA VIDAL RAMOS

4J 1\' � � Attende a chamados para fàral!fJ ,
_

promp a-�e com pel el- ,- . ,,-:-

r� M od I coes _.e
'I F.� da cidade a qualquer hora. �

��Içao
e brevidade todos os I Frente ao mercado

4J v � �� trab,alhos da arte, como : I

O D a rcaç
- e's 8'�

Resid. - Rua Hercilio Luz � fogõe�, laoatorioe, 1�wsinhas,. I-----��-----rn em o rti1 n. 22 - � g)'r:dls, machados, fouces, es-
• I

O = �� , � tribos.esporas, facões, etc.
, H t I J Y t8 PEEDRO RODOLdPHO JOR.

� ���.r�*�=����� � ��;,�;:;;o:e�;�ANHrEN
UI O e uOS 13J8n 8S

ncarreqa-se a execu- - ,
... � l'I. -

ruição de quaesquer traba- :-:":':':':-:';':':�:-:';':':':':':':-:';':-:,:.:.:.:.:.:.:.:.:.:-:.:.:.;::: TOS SD'AGl!A. ua �u - DE _

.

. _ .. _ ::: :::

�'
erinço qaran z o

1!1 lhos de medlça� e dioisão � :::Dr. ARMANDO R. DE ::: Rua Quintino Bacayuva HILARIO LENZII!J �e �e�l'as, amiqaoel ou I!l :::
.

CARVALHO ::: proximo ao mercado -J8
judicialmente, bem como ::: ::: �:C;:,S2.S2.S2..S'2.S RUAMarechal. DEODORO-
tracadoe"deestradas etc. ::: MEDICO ::: iíiiiâllillill!lffiml!2!!!mlmlilll\lll1líM[ijlffil!liiSlsilEi1Slbnlili�Ml\ I

I!l Pr�ç08 mediante ajuste .:: Clinícageral->- Cirurgia�Pa"",. ill i
.

CASA r:f.AR�RÉ . i j
...

·""H'
--_.......

t-·m-I--
...
-

-8
...··--...

,--'1,.---·-t
....

t-í!1 ES0RIPT O-RIO: :::. ;:: ,[,� JOão Francisco da Silva ii' O e
\
ct i m I

rtt
..

' •

_

rlJ ::.:.•••. S. .Ioaquim da Costa da Serra. .:::.: "::_'" !!ii
41 T: H 1 L 37 4J � Rece!1eu var;iado sortimento de mi - DE -

rtt Hua .. e.rCIIO UZ rtt ....••.... , ....•...•...••......•...•.•.•.•..•...•.......•...•.•..,........ si Plor ienopolis, Brusque e Porto :� I
.4J . 4J, ;a Alegre, )@ JACOB SCHMITT
-E:3-E:3-E::3--e::::3-E:3-E:3E3-E3 lhl Grande baixa de preço nas Im!

�,_ �= __ "'" G}'E3-00-E:3-E3-E:3-0E3-E3-0lQ � fazendas. �
SELLARIg' GAUCHA -m Dr. CESAR SArRTORI G1 J VENDAS A DINHEIRO lâl

Rua 15 de Novembro n. 124 e 126:

4J � 'f;! CERRITO LAGES � BLUMENAU = S. CATHARINA
- de - rt1 \MEDICO Ifíl· . !iif

lloJ -

I!!lLiJíi1ii!i3:iill!f,;1[j:'.!llilll!li@lmlJ:tiSll!liiíí!lillBl!0lililli!&ltffi'i'íili:

,Jo�o. �uriq'ttes .

a Operador e parteiro � �����������������������-
- Praça Vldal Ramos Semor � = CONSULTAS: =. CJ C A S A S E R� R A N ARece,b,eu variarlo, sorti�lento em m�-

�
Das 8 - 10 da manhã O

.,

,

'

tal, cruas para chimarrão, montai-ia

para homens e senhoras.
.

e das 5 - 6 da tarde.. I!J
PRBÇO AO AL9ANCE DE TODOS

� RUA CORREIA PINTO N.o 25 RECENTEMENTE INSTALLADA

Tinturaria c�imica � ��=:�:: ���,�a:/o1211 �
, � _

- LAGES �
-

O
',de, �OO-E3-E3-E3-f1

tlntoaiet-ta @o��a . "'"' --- ===--= --- �

Trabalho garantido e

Grande oariedade em cortes de voiles dphdnta
sia, seda estampada e lisa, alpaca de seda, pelu-

,

das, etc. Meias, ligas, bolsas, collares, etc.

) -'AHMARINHO; S}:CCOS E :l\1:0LHADOS -

Artigos para homens
Variado' sortimento em gravatas, lenços,

rinhos, camisas, camisetas, cuecas, meias,
brins, casemiras, sobretudos, etc .

colla
ligas,Hotel Central

. aperfeiçoado.
RUA 15 NOVEMBRO N. 40

RliA Jl!IARECHAL DEODORO

Artigos p� ra sen horas-
LAGES

Ponto commercial.
I

S. Catharina Lages _. Santa Catharina

"&5;. 'CRVZBE_RO
-DE-

..TOA_O CFt:1:JZ J'l:.J"N"IOFl.

- RDA CORRÊA PINTO, 10-

•

Cobertores, colchas, toalhas de rosto e banho, atoà-
lluulos para mesas, etc.

--�-----.�-------

/

Louças, [erraqens, bebiclas, doces e generos
ali1nenticios.Ferragens, Louças, Vidros, Tintas, 01eos, etc.

Gran�e variedade de objectos para presentes

STA. CATHARINA
,

)

LAGES
I

,RUA HERCllJO LUZ I\Jo 11

.
'

\.

, I

I
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